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APRESENTAÇÃO
A obra “Força, Crescimento e Qualidade na Engenharia Civil no Brasil” contempla 

dezesseis capítulos com pesquisas sobre temas da engenharia civil no país. 
É sabido que a engenharia civil possui uma grande importância no contexto social 

no país, uma vez que através dela é possível projetar habitações com fins sociais. 
Da mesma forma, a engenharia civil proporciona soluções sustentáveis, através de 

aplicações lean construction ou ainda no desenvolvimento de sistemas que garantem o 
saneamento básico, proporcionando qualidade de vida a comunidade.

Este livro aborda também pesquisas sobre o comportamento de materiais de 
construção, e proposta de novos materiais com a finalidade de avançar na construção civil 
ou conhecer seu comportamento em determinadas situações críticas.

Apresentamos também estudos sobre patologias na construção civil, a fim de 
entender seus efeitos e buscar alternativas para evitá-las. 

Por fim, apresentamos um estudo sobre a forma de ensinar engenharia, de modo 
que esta área tão técnica seja valorizada como uma solução que pode transformar o país.

Desejo que esta obra proporcione uma leitura agradável e instigue o leitor a buscar 
e realizar novas pesquisas, contribuindo para a força, o crescimento e a qualidade da 
engenharia civil no Brasil. 

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO: A manifestação patológica na 
construção civil ocorre quando uma construção 
apresenta defeitos ou quando ela não atende 
mais as funções para as quais foi projetada. 
Para cada manifestação patológica ocorrida há 
uma maneira diferente de tratar, assim como 
na medicina há vários tipos de operação para 
tratar de diferentes doenças. Quando se trata 
de manifestações patológicas na construção 
civil, o mais indicado é identificar as falhas e os 
sintomas, para que dessa forma seja produzido 
um diagnóstico correto. O objetivo da presente 
pesquisa consiste em identificar e analisar as 
manifestações patológicas encontradas em um 

condomínio residencial e classificá-las levando 
em consideração a gravidade, a urgência e a 
tendência. Para isso, foi realizada uma inspeção 
em um condomínio residencial, onde as 
manifestações patológicas foram identificadas 
através de registro fotográfico e classificadas de 
acordo com o método GUT. O método GUT tornou 
possível a hierarquização de riscos referentes 
às manifestações patológicas avaliadas. Dessa 
forma, foi possível concluir que as rachaduras 
encontradas na edificação necessitam maior 
atenção dentre as manifestações patológicas 
identificadas.
PALAVRAS-CHAVE: Patologia; Construção 
Civil; Edificações; Manutenção.

CONSTRUCTION PATHOLOGY: CASE 
STUDY IN RESIDENTIAL BUILDING

ABSTRACT: The pathological manifestation in 
civil construction occurs when a construction 
has defects or when it no longer meets the 
functions for which it was designed. For each 
pathological manifestation that occurs there is 
a different way of treating it, just as in medicine 
there are several types of operation to treat 
different diseases. When it comes to pathological 
manifestations in civil construction, the most 
appropriate is to identify the flaws and symptoms, 
so that a correct diagnosis is produced. The 
objective of this research is to identify and 
analyze the pathological manifestations found in 
a residential condominium and to classify them 
taking into account the severity, urgency and 
tendency. For this, an inspection was carried 
out in a residential condominium, where the 
pathological manifestations were identified 
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through photographic record and classified according to the GUT method. The GUT method 
made it possible to rank the risks related to the pathological manifestations evaluated. Thus, 
it was possible to conclude that the cracks found in the building need more attention among 
the pathological manifestations identified.
KEYWORDS: Pathology; Civil Construction; Buildings; Maintenance.

1 |  INTRODUÇÃO
O avanço da tecnologia na construção civil deve ser incentivado para atender as 

demandas atuais. Apesar disso, é importante salientar que a busca pela entrega das obras 
em tempo recorde pode trazer sérios problemas como o aparecimento das manifestações 
patológicas.

Os problemas patológicos identificados em construções, de modo mais abrangente, 
geralmente aparecem por inúmeros fatores como falhas no planejamento na execução 
e, ao longo do tempo, por falta de manutenção adequada.  Outro fator são as questões 
ambientais, pois dependendo da região, o clima e seus fatores podem ser um grande 
processo degradante (HELENE e PEREIRA, 2007).

Para que as manifestações patológicas existentes possam ser eliminadas, é 
fundamental realizar um estudo detalhado das suas origens (NAZARIO e ZANCAN, 2011). 
Este estudo, além de fornecer um melhor conhecimento do mecanismo envolvido no 
fenômeno, pode auxiliar no diagnóstico dos problemas encontrados.

A pesquisa então se justifica pelo fato de que as manifestações patológicas em  
edificações são geradas por algum motivo sobretudo  relacionado a algum erro cometido, 
sendo importante encontrar  onde se iniciou o problema, como foi todo o processo de 
construção da obra, se houve manutenção preventiva de acordo com as normas vigentes 
ao longo dos anos, para desse modo diagnosticar o que levou a gerar determinada 
manifestação patológica (MARCELLI, 2007).

A ABNT NBR 15575:2013 (Norma de Desempenho), a NBR 5674:2012 (Norma de 
Manutenção) e a NBR 14037:2011 (Norma do Manual de Uso, Operação e Manutenção) 
são fundamentais para que se tenham bons resultados na construção civil, sobretudo 
no tocante ao surgimento de manifestações patológicas e quanto ao seu tratamento. As 
normas citadas apresentam um aparato de conhecimentos técnicos e cuidados para que 
a edificação seja projetada e construída obedecendo aos padrões necessários para dar 
conforto e segurança aos seus usuários, que devem ficar sempre atentos para fazer sempre 
que preciso as manutenções preventivas com o auxílio de um profissional competente da 
área da engenharia.

Diante do exposto, essa pesquisa tem como objetivo identificar e classificar as 
manifestações patológicas encontradas em um condomínio residencial e apresentar as 
possíveis medidas corretivas para cada tipo de deficiência, obedecendo as normas vigentes. 
Além disso, propõe-se classificar as manifestações patológicas levando em consideração a 
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gravidade, a urgência e a tendência.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Diagnóstico e Tratamento das Manifestações Patológicas 
Designa-se genericamente por patologia das construções o campo da engenharia 

civil que se ocupa do estudo das origens, formas de manifestação, consequências e 
mecanismos de ocorrência de falhas. Tais fatores trazem à tona a necessidade de uma 
adequada sistematização dos conhecimentos nesta área, para posterior diagnóstico 
e geração de planos de intervenção para resolução das manifestações apresentadas 
(SOUZA e RIPPER, 1998).

O diagnóstico das manifestações patológicas pode ser definido como a identificação 
da natureza e origem dos defeitos. Descobrir as principais causas dos problemas não é 
tarefa fácil tendo em vista o número de processos apresentados palas diversas etapas 
construtivas (CREMONINI, 1988). O diagnóstico é o entendimento dos fenômenos, trata-
se das múltiplas relações de causa e efeito e entendimento dos principais motivos de 
ocorrência a partir de dados conhecidos, tentando-se determinar a possível origem do 
problema através do seu efeito (DO CARMO, 2016). 

Após a formulação do diagnóstico e das hipóteses causadoras dos problemas deve 
estar explícito nas conclusões e recomendações, a necessidade do projeto de recuperação 
dos elementos que tiveram seu desempenho comprometido, especificando os processos 
e materiais utilizados para realização dos reparos. Muitas vezes este projeto requer a 
formatação de plantas e memoriais descritivos, fato este, que dependerá diretamente do 
nível e complexidade dos problemas patológicos apresentados (HELENE e PEREIRA, 
2007).

O diagnóstico exige criteriosamente que seja levada em conta a sensibilidade das 
hipóteses e modelos a fim de associar cientificamente o efeito à causa da manifestação 
patológica. Se não houver informações suficientes para se entender a relação causa e 
efeito por motivos financeiros, pode-se optar pela técnica de definição da estrutura a partir 
do seu comportamento. Tal estudo é realizado através de métodos estatísticos englobados 
nas técnicas da análise multivariável, que definem o estado atual da edificação através da 
instrumentação das variáveis mais significativas (HELENE e PEREIRA, 2009). 

Atualmente, a quantificação de dados por modelos matemáticos tornou-se mais 
viável pelo surgimento de novas tecnologias no que tange a avanços de instrumentos 
e métodos utilizados na análise de problemas patológicos. A maioria dos instrumentos 
utilizados são conhecidos pelas universidades brasileiras, porém, infelizmente o mercado 
ainda não possui conhecimento destas técnicas. Tais equipamentos são mais usados para 
formatação de trabalhos acadêmicos e por variados motivos não são de conhecimento do 
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público geral, fato este que não impede a realização destes tipos de exames em situações 
que ocorrem no dia a dia, mas ainda há poucos casos de aplicações no campo profissional 
dessas técnicas e análises, o que impede a modelagem não linear de dados e geração de 
diagnósticos completos (SANTUCCI, 2015). 

2.2 Método GUT
Desenvolvido por Kepner e Tregoe na década de 1980, o método GUT surgiu 

da necessidade de resoluções de problemas complexos nas indústrias americanas e 
japonesas (KEPNER e TREGOE, 1981 apud FÁVERI e SILVA, 2016).

Proposta como uma ferramenta utilizada para definir prioridades a diversas 
alternativas de ação, a matriz GUT responde racionalmente às questões como: “O que 
deve ser feito primeiro?” ou “Por onde começar?”. A fim de responder essas perguntas, a 
ferramenta tem como objetivo ordenar a importância das ações, levando em consideração 
a gravidade, a urgência e a tendência do fenômeno, de forma a escolher a tomada de 
decisão mais favorável e menos prejudicial a situação (MEIRELES, 2001). 

A principal vantagem de utilizar a Matriz GUT para fins de gerenciamento é que o 
auxílio oferecido ao gestor possibilita uma avaliação quantitativa dos problemas em estudo, 
tornando possível a priorização das ações corretivas e preventivas para o extermínio total 
ou parcial do problema (PERIARD, 2011). Na figura 1 é mostrada a ordem de prioridade do 
método GUT.

Figura 1- Prioridades do método GUT.

Fonte: Periard (2011).
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Através da Figura 1 é possível observar que a aplicação do método consiste em 
classificar a gravidade em notas de 1 a 5, sendo 1 sem gravidade e 5 extremamente 
grave. A urgência também é classificada em notas de 1 a 5, sendo 1 podendo esperar e 5 
precisando de ação imediata. Por fim, a tendência é classificada em notas de 1 a 5, sendo 
1 que não mudar e 5 que irá piorar rapidamente se nada for feito. O método consiste na 
multiplicação desses fatores, sendo a nota mais alta atribuída a prioridade de intervenção.

3 |  METODOLOGIA
Foi realizado um estudo de caso em um condomínio residencial localizado na cidade 

de Aracaju-SE, litoral brasileiro. O condomínio possui torre única com 13 pavimentos e 
quatro apartamentos por pavimento. A edificação foi construída em 2007 e nunca passou 
por reformas, sendo realizados apenas pequenos reparos nesse período.

Esse estudo de caso consistiu em realizar uma visita in loco na edificação para 
realizar através de registos fotográficos a identificação das manifestações patológicas 
encontradas. Além do registro fotográfico, foram realizadas anotações para auxiliar no 
diagnóstico detalhado. Dessa forma, foi possível classificar a prioridade das intervenções 
que devem ser realizadas para corrigir as manifestações patológicas através do método 
GUT, que leva em consideração gravidade, urgência e tendência das manifestações 
patológicas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Fissuras, trincas e rachaduras
Na edificação foram encontradas fissuras, trincas e rachaduras. Segundo Corsini 

(2010), as fissuras podem começar a surgir de forma pacífica. Na execução do projeto 
arquitetônico é um dos tipos mais comuns de manifestações patológicas nas edificações e 
podem interferir na estética, na durabilidade e nas características estruturais da obra. Ela 
pode ser um indício de algum problema estrutural mais grave pelo fato de toda fissura dar 
origem a uma possível manifestação patológica mais grave (trinca e rachadura). Sugere-
se como tratamento para fissuras com abertura igual ou inferior a 1mm, a utilização de 
massa flexível, já nos casos onde a espessura é superior a 1mm é recomendado fazer o 
preenchimento da abertura com um reparo estrutural flexível de maior penetração.

As trincas podem ser definidas como o estado em que um determinado objeto ou 
parte dele se apresenta partido, separado em partes. Nesse caso, a abertura ultrapassa 
a camada do revestimento e podem afetar diretamente a estrutura interna. Para reparar 
é sugerido preencher as aberturas com mastique acrílico, fita acrílica, selantes de PU ou 
impermeabilizantes acrílicos.

As rachaduras são falha contínuas devido à falta de resistência de um determinado 
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material às tensões e influências internas e externas a ele aplicadas. É um estado em que 
um determinado objeto ou parte dele apresenta uma abertura de tal tamanho que ocasiona 
interferências indesejáveis. É o tipo de abertura mais grave e dependendo do local onde 
ocorre impossibilita o uso da edificação. Elas são aberturas de tamanho consideráveis, 
acima de 3 mm, por onde podem passar luz, vento e água. Tem como característica a 
grande abertura, pronunciada, profunda e acentuada, geralmente a estrutura é praticamente 
condenada, tendo que ser refeita, como mostrado na Figura 2.

Figura 2- Rachadura no teto da área administrativa.

Fonte: Acervo próprio (2020).

4.2 Desplacamento cerâmico
A norma de desempenho, ABNT NBR 15575:2013, estabelece critérios de avaliação 

de 5 sistemas: estrutura, pisos, vedações verticais, coberturas e hidrossanitários. Os 
critérios de avaliação estabelecidos preveem testes de sistemas, ou seja, dos diversos 
elementos e componentes do sistema trabalhando em conjunto. Por este motivo não se 
pode dizer que individualmente um material atende ou não aos critérios da norma. 

Normalmente o desplacamento cerâmico está relacionado com a dilatação térmica 
e os coeficientes de dilatações diferentes dos materiais, pois um dilata e retrai mais que o 
outro ocasionando o desprendimento em algum momento. Essa manifestação patológica 
foi encontrada em diversos pontos da edificação, conforme ilustrado na Figura 3.



 
Força, Crescimento e Qualidade da Engenharia Civil no Brasil Capítulo 14 172

Figura 3- Desplacamento cerâmico nas áreas de circulação comum.

Fonte: Acervo próprio (2020).

4.3 Manchas e umidade
Os problemas dentro da construção civil causados por umidade podem estar 

relacionados com até 60% das manifestações patológicas encontradas em edificações em 
fase de uso e operação e podem levar a prejuízos de caráter funcional, de desempenho, 
estéticos e estruturais podendo representar risco à segurança e à saúde dos usuários 
(SOUZA, 2008). A saturação de água nos materiais sujeitos à umidade tem como 
consequência o aparecimento de manchas características e posterior deterioração. 
Segundo Araújo (2014), na construção civil, os defeitos decorrentes da penetração de água 
ou devido à formação de manchas de umidade geram problemas bastante graves e de 
difíceis soluções, tais como:

• Prejuízos de caráter funcional da edificação; 

• Desconforto dos usuários e em casos extremos os mesmos podem afetar a 
saúde dos moradores; 

• Danos em equipamentos e bens presentes nos interiores das edificações; e

• Diversos prejuízos financeiros. 

Para o tratamento adequado se faz necessário, avaliar primeiro se os blocos 
estão quebradiços e desagregando. A argamassa de assentamento não pode estar 
pulverulenta e com orifícios e os blocos precisam ter boa qualidade, caso contrário, devem 
ser substituídos. A argamassa de assentamento com orifícios pode ser reparada com 
argamassa de cimento, areia, adesivo e água. Para o acabamento final recomenda-se a 
aplicação de uma resina acrílica ou hidrofugante, pois ao longo de sua vida útil a parede 
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ela está sujeita ao intemperismo e dilatações térmicas. Além disso, a ABNT NBR 9575:2010 
dispõe da obrigatoriedade de um projeto básico de impermeabilização, em todas as obras 
e áreas que necessitem desta proteção. Na Figura 4 é possível observar algumas manchas 
identificadas nas paredes o condomínio.

Figura 4- Manchas na (a) parede externa das áreas comuns; (b) na fachada do hall de entrada.

Fonte: Acervo próprio (2020).

4.4 Capilaridade
O aparecimento da capilaridade ocorre nas áreas inferiores das paredes das 

edificações, uma vez que estas tendem a absorver a água do solo úmido (umidade 
ascensional) através de sua fundação. Ela ocorre devido aos materiais que apresentam 
canais capilares, por onde a água passará para atingir o interior das edificações. Têm-se 
como exemplos destes materiais os blocos cerâmicos, concreto, argamassas e madeiras. 
A figura 5 apresenta capilaridade no rodapé de um dos apartamentos.

Figura 5- Capilaridades no rodapé da parede do apartamento.

Fonte: Acervo próprio (2020).
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4.5 Infiltrações
De acordo com Righi (2008), a infiltração é a umidade que passa de uma área 

para outra através de pequenas trincas nas divisórias que as separam. Esta água de 
percolação geralmente é ocasionada pela água da chuva e pode ser intensificada com o 
vento. Descobrir a possível causa da infiltração e depois saber quais procedimentos tomar 
que vão desde a afastamento de telhas até a má impermeabilização da laje são essenciais 
para corrigir esse tipo de manifestação patológica. Na figura 6 são mostradas infiltrações 
causadas pela água da chuva em algumas áreas administrativas do condomínio.

Figura 6- Infiltração causada pela água da chuva no teto da administração do condomínio

Fonte: Acervo próprio (2020).

4.6 Classificação das manifestações patológicas pelo método GUT
A classificação de prioridade para correção das manifestações patológicas é 

de suma importância, uma vez que ela é responsável por nortear o nível de criticidade, 
podendo desta forma ordenar as manifestações patológicas que de fato tem maior influência 
negativa e que precisam ser sanadas com mais agilidade. O Quadro 1 apresenta o nível 
de prioridades na manutenção das manifestações patológicas encontradas no condomínio 
estudado, utilizando o método GUT. 

Natureza 
Patológica Gravidade Urgência Tendência (GxUxT) Classificação

Fissuras 2 3 3 18 3º
Trincas 2 2 3 12 4º

Rachaduras 5 5 5 125 1º
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Desplacamento 
cerâmico 1 1 1 1 6º

Manchas e 
umidade 1 1 2 2 5º

Capilaridade 1 1 1 1 6º
Infiltração 3 4 4 48 2º

Quadro 1 – Classificação das manifestações patológicas pelo método GUT.

Fonte: Acervo próprio (2020).

De acordo com a classificação mostrada no Quadro 1, fica notório que a rachadura, 
dentre todas as manifestações patológicas encontradas na edificação pesquisada é a 
que tem maior impacto negativo sobre a estrutura, uma vez que se não tratada de forma 
emergencial pode incidir em um abalo estrutural. O segundo lugar da classificação refere-
se à infiltração, sendo que esta pode interferir diretamente em um elemento estrutural 
muito importante, a laje, ocasionando a oxidação das armaduras, que se postergada trará 
outros malefícios, tendo grande potencial de comprometimento da estrutura se não for 
solucionada com agilidade. Logo em seguida aparecem as fissuras que são a consequência 
de uma trinca não tratada e que pode se tornar uma rachadura. As demais colocações 
são referentes as manifestações patológicas que tem uma menor capacidade de influência 
negativa na estrutura propriamente dita, que em uma escala de prioridade, podem aguardar 
até os primeiros itens da classificação serem sanados, mas que não devem ser esquecidos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio do referencial teórico ficou evidente a necessidade de diagnosticar as 

manifestações patológicas e de levar em consideração o seu tratamento com a utilização 
de técnicas e profissionais habilitados, evitando assim o retrabalho e possivelmente 
problemas mais graves para a edificação.

A propositura da análise das manifestações patológicas no condomínio pesquisado 
trouxe à tona ainda uma questão que se refere a própria manutenção predial que muitas 
vezes por si só já evitaria que as manifestações patológicas acontecessem, pois é 
importante salientar que medidas preventivas são primordiais na durabilidade do imóvel. 

Em relação a utilização do método GUT para o estabelecimento de ordem de 
prioridade de resolução entre os problemas encontrados, foi comprovado a sua aplicabilidade 
individual na área de estudo, visto que se tornou possível realizar a hierarquização de 
riscos referentes às manifestações patológicas avaliadas. Evidenciou-se que é primordial 
o tratamento das rachaduras encontradas na edificação, seguido pelo tratamento das 
infiltrações e pelas fissuras e trincas. As demais manifestações patológicas encontradas 
também devem ser tratadas assim que possível, porém no momento não trazem risco à 
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estrutura da edificação.
Sugere-se para trabalhos futuros o cálculo orçamentário para se fazer tais reparos, 

controles de qualidade mais rígidos durante a execução da obra, observando sobretudo 
os tipos de materiais empregados, bem como o incentivo aos empregadores de promover 
a capacitação para os empregados das obras desempenharem melhor as suas funções.
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